
“A Família é a unidade fundamental da sociedade e tem a principal responsabilidade pela protecção, crescimento e desenvolvimento 
das crianças.”  ONU -” Um mundo para as crianças é um mundo para a Família.”  UNICEF
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BEATRIZ E 
FRANCISCO 
MIRA TÊM  A 

PALAVRA

    EDITORIAL

Estamos fartos de puxar pela cabeça para nos lembrarmos como tivemos conhecimento da APFN, mas 
francamente não sabemos.  Lembramo-nos de ter ouvido falar nela e de ter achado muitíssimo 
interessante a ideia, uma vez que não havia nada parecido no nosso país, ninguém que desse a devida 
atenção a quem tem mais de 2 filhos, que se empenhasse em lutar pelos direitos e deveres dessas 
famílias “fora do normal”. 
Foi por esta razão que nos associámos imediatamente e passámos a palavra por toda a nossa família.  
Realmente viver num país em que se é penalizado pelo facto de se ter filhos é muito triste e desconsolador, 
e apesar de todos os benefícios e parcerias já feitas através da APFN, muito está por fazer e conseguir. E 
porquê ? 

Seremos assim tão pouco “normais” para ninguém nos dar ouvidos, para ninguém nos dar a importância que deveríamos ter? Afinal 
somos os pais do futuro do nosso país, somos quem mais contribui para o aumento e renovação da população portuguesa, porque, 
assim como nós, também os nossos filhos optarão por uma família numerosa.  
Se Deus quiser, alguns deles serão os nossos futuros governantes, e aí sim vamos assistir ao crescimento da missão que nos move: 
- Defesa dos legítimos interesses das famílias numerosas, designadamente em matéria fiscal, de habitação, saúde e educação;
- Defesa do princípio do rendimento "per capita";
- Promoção de acções de solidariedade e apoio mútuo entre famílias numerosas;
- Obtenção de facilidades e descontos para os associados;
- Desenvolvimento de iniciativas de carácter sócio-cultural e de divulgação dos valores da família.

Vamos continuar com a nossa caminhada neste sentido, 
para que consigamos que as leis e instituições do Estado 
respeitem, valorizem e defendam, de forma positiva, os 
direitos e deveres da Família, e, em particular, das 
Famílias Numerosas.
Nós, na nossa família já demos o primeiro passo, uma das 
nossas filhas acabou o curso de Comunicação 
Empresarial, e teve a sorte de, logo a seguir, abrir 
concurso para um lugar na APFN na área dela.  
Concorreu e apesar de não ter entrado logo, foi agora 
chamada para esse lugar, que com certeza lhe dará o 
dinamismo, a alegria e a vontade de, também ela com 
todos nós associados e amigos, continuar este caminho 
que a APFN abriu.
Obrigada fundadores da APFN pela vossa ideia e energia 
no primeiro passo que deram para esta nossa caminhada, 
pela Família e pelo direito à vida!

Mª Beatriz e Francisco Mira

Enquanto governo e parlamento prosseguem na sua política contra a família e a natalidade, levando-
nos para um cada vez mais rigoroso Inverno Demográfico (isto vai doer…) a APFN continua, cada vez 
mais forte, na sua luta por um país familiarmente responsável. A Festa da Primavera é um sinal disso, 
em que nos juntamos para celebrarmos como primavera, que somos, num país cda vez mais 
envelhecido. Mas, além disso, é grato ver a crescente adesão de municípios, e que verão ser 
publicamente reconhecidos no início do próximo mês de Julho. Assim como a crescente adesão de 
empresas, procurando celebrar protocolos com a APFN, juntando a sua marca à nossa. O caminho é 
difícil? É! Mas que importa? Temos outra alternatova, para além de lutarmos pelo futuro dos nossos 
filhos?

O Presidente, Fernando Ribeiro e Castro
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A FESTA DA 
PRIMAVERA

 

Pois é! A grande festa da Primavera está quase aí! Este grande evento anual organizado pela 

APFN está de volta este ano para juntar o maior número de famílias possível, e parece que as 

expectativas estão altas…!
No dia 12 e 13 de Junho de 2010, na Feira do Artesanato do Estoril, tudo pode acontecer. Desde 

manhã até à noite, esta festa vai ter o possível e o imaginário para agradar pequenos e graúdos.

Sim, mas o possível e imaginário como? Perguntam 
vocês, e bem! Passemos então a explicar melhor tudo o 
que se vai passar neste fantástico encontro:

O quê? A Festa da Primavera

Onde? Na Feira de Artesanato do Estoril- Praça José 
Teodoro dos Santos (em frente ao Casino do Estoril)

Quando? Dias 12 e 13 de Junho de 2010

E o que vai acontecer? Vão ter que aparecer lá para 
descobrir! Pronto, pronto… nós contamos tudo, ao 
pormenor!

Esta festa terá início no dia 12 de Junho, pelas 11 horas, 
na FIARTIL, onde todos os que quiserem poderão 
desfrutar das diversas actividades pela APFN propostas. 
Actividades estas como jogos tradicionais, rifas, pinturas 
faciais, touro mecânico e muitas outras diversões para os 
seus filhos se entreterem, pois certamente terão 
distracção para o dia inteiro. 

Para além de tudo isto, enquanto deixa os seus filhos 
brincar, pode aproveitar para dar uma volta na nossa feira 
e ver todos os stands. Quem sabe não haja qualquer coisa 
que lhe interesse?! Pois, mas que stands são esses? É 
verdade, para rechear ainda mais a nossa festa, 
convidámos diversas empresas parceiras e outras a 
estarem presentes na nossa festa para divulgar os seus 
produtos e serviços:

· Feira de Produtos e Serviços: empresas 
parceiras e outras, presentes para divulgar os 
seus produtos e serviços;

· Sócios Empreendedores: divulgação de 
empresas ou negócios de sócios 
empreendedores;

· Reciclagem: Venda em 2ª mão de artigos que 
as famílias queiram levar para vender, 

· Feira do 3º sector: presença de associações 
para divulgar o seu trabalho junto das famílias.

Então e música? E dança? Não há?! Sim… há de tudo! Vamos lá 
então passar a explicar essa parte! 

Para além de todas as actividades atrás referidas, vamos 
também ter muita animação. Na parte da tarde do dia 12, vamos 
poder contar com as famílias presentes para nos animarem. 
Muitas surpresas virão, e contamos com a presença de todos 
para que esta festa seja inesquecível! 

Vai ser um autêntico arraial, onde não vai faltar, a música, com a 
presença de alguns dj’s, bem como a típica sardinha assada! 
Bailarico até ao fim da noite!

Já no dia 13, logo pelas 11 horas, podemos contar com as 
mesmas actividades que rechearam o dia anterior, mas com 
algumas novidades! Vamos poder contar com algumas bandas 
convidadas, para que a tarde seja do mais animada possível, e 
para que possamos cantar todos juntos, como uma Associação 
unida que somos!

Para terminar o dia em grande, vamos mais uma vez, sortear os 
prémios BEBÉ APFN, BODAS APFN e FAMÍLIA+10. 

Acho que já é o suficiente para vos convencer a aparecerem… ou 
não?! 

Estamos mesmo à vossa espera, porque isto é por nós, por 
vocês, pelas famílias, pelas famílias numerosas!

Apareçam e tragam quem quiserem! Os pais, os filhos, os netos, 
os primos, os avós, os tios, os amigos, os namorados e 
namoradas, os genros, as noras, as comadres e os compadres, 
enfim…!

 Venham e desfrutem desta Festa da Primavera que é feita a 
pensar em todos nós!
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TRABALHO DO 
OBSERVATÓRIO

Em Janeiro deste ano foi lançada a 2ª Edição do Inquérito às Autarquias Mais Familiarmente 
Responsáveis. 

Relembramos que este inquérito tem como principal objectivo distinguir as autarquias que têm adoptado medidas de apoio às famílias 
munícipes, e aos seus trabalhadores. Pretende-se ainda potenciar a experiência obtida por uns municípios em benefício dos outros, 
através da divulgação das boas práticas, ao nível das medidas de política familiar.
Foi enviado um ofício às 308 autarquias de forma a promover a participação das autarquias nesta iniciativa. Das 308 autarquias, 145 
fizeram o registo no site do OAFR. Das autarquias que se registaram apenas 80 responderam ao inquérito, e somente 66 o finalizaram até 
ao momento, o que representa um aumento de 70% no número de inquéritos finalizados, relativamente a 2009. 

Destaca-se o distrito de Lisboa que registou um aumento do significativo do número de respostas, tendo sido finalizados 8 inquéritos, 
correspondentes a  50% das autarquias do distrito, e os distritos de Aveiro e Faro cuja finalização foi superior a 30%. 

Continuaremos a desafiar as autarquias esperando assim já em 2010 entregar um maior número de bandeiras verdes de Autarquias 
+Familiarmente Responsáveis!

AUTARQUIAS QUE FINALIZARAM PARTICIPAÇÃO EDIÇÃO 2010

 

AVEIRO 
Santa Maria da Feira 
Estarreja 
Espinho 
Castelo de Paiva 
Arouca  
Águeda  

AÇORES 
Ribeira Grande 
Angra do Heroísmo 

 

BEJA 
Ourique 
Mértola 

Almodôvar 

 

BRAGA 
Póvoa do Lanhoso 
Esposende

 

 

CASTELO BRANCO 
Vila Velha do Rodão 
Vila de Rei 

Oleiros 

 

COIMBRA 
Pampilhosa da Serra 
Coimbra 

Cantanhede  

ÉVORA 
Vila Viçosa 
Évora 

 

FARO 
Vila Real de Santo Antonio 
Vila do Bispo 
Tavira 
Silves 
Loulé 
Faro 

GUARDA 
Seia 
Guarda 
Celorico de Basto 

 

LE IIR A 
rtoPo  d  M se ó  
d sÓbi o  

Alvaiá reze  

Ba lta ha 

 

LISBOA 
Vila Franca de Xira 
Torres Vedras 
Sintra 
Oeiras 
Mafra 
Lourinhã 
Lisboa 
Cascais 

MADEIRA 
Câmara de Lobos 

 

PORTALEGRE 
Portalegre 
Ponte de Sôr 
Arronches 
Alter do Chão 
 

 

PORTO 
Trofa 
Matosinhos 
Baião 
Amarante 
 

 

SANTARÉM 
Torres Vedras 
Sardoal 
Santarém 
Coruche 
Alpiarça 
Alcanena 

SETÚBAL 
Montijo 

 

VIANA DO CASTELO 
Ponte da Barca 
Caminha 

 

VILA REAL 
Vila Real 
Chaves 
Alijó 
Boticas 

VISEU 
Mangualde 

Lamego 
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Porque me interessa a saúde mental dos portugueses
Recentemente ficámos a saber, através do primeiro estudo epidemiológico nacional de Saúde 
Mental, que Portugal é o país da Europa com a maior prevalência de doenças mentais na 
população, estando muito próximo do pior país neste capítulo: os Estados Unidos da América. No 
último ano, um em cada cinco portugueses sofreu de uma doença psiquiátrica (23%) e quase 
metade (43%) já teve uma destas perturbações durante a vida.

Interessa-me a saúde mental dos portugueses porque assisti com impotência e vergonha à 
notícia do suicídio de um rapaz de 12 anos, vítima de bullying.

Este é um reflexo inequívoco de uma sociedade perturbada e doente em que violência, urdida 
nos jogos e na televisão, faz parte da ração diária das crianças e adolescentes. Neste redil de 

insanidade, vejo jovens infantilizados incapazes de construírem um projecto de vida, lacaios dos seus insaciáveis desejos e 
adulados por pais que satisfazem todos os seus caprichos, expiando uma culpa muitas vezes imaginária. Na escola, estes 
jovens adquiriram um estatuto de semideus, pois todos terão de fazer um esforço sobrenatural para lhes imprimirem a vontade 
de adquirir conhecimentos, ainda que estes não o desejem. É natural que assim seja, dado que a actual sociedade os inebria de 
direitos, criando-lhes a ilusão absurda de que podem ser mestres de si próprios. 
Interessa-me a saúde mental dos portugueses porque nos últimos quinze anos o divórcio quintuplicou, alcançando 60 divórcios 
por cada 100 casamentos (dados de 2008). As crises conjugais são também um reflexo das crises sociais. Se não houver 
vínculos estáveis entre seres humanos não existe uma sociedade forte, capaz de criar empresas sólidas e fomentar a 
prosperidade

Interessa-me a saúde mental dos portugueses porque se torna cada vez mais difícil, para quem tem filhos, conciliar o trabalho e 
a família. Nas empresas, os directores mentecaptos consideram que a presença prolongada no trabalho é sinónimo de maior 
compromisso e produtividade. Portanto é fácil perceber que, para quem perde cerca de três horas nas deslocações diárias entre 
o trabalho, a escola e casa, seja difícil ter tempo para os filhos. Recordo o rosto de uma mãe marejado de lágrimas e com o 
coração dilacerado por andar tão cansada que quase se tornou impossível brincar com o seu filho de três anos. 
Interessa-me a saúde mental a saúde mental dos portugueses porque a taxa de desemprego em Portugal afecta mais de meio 
milhão de cidadãos. Tenho presenciado muitos casos de homens e mulheres que, humilhados pela falta de trabalho, se sentem 
rendidos e impotentes perante a maldição da pobreza. Observo as suas mãos, calejadas pelo trabalho manual, tornadas inúteis, 
segurando um papel encardido da segurança social. 
Interessa-me a saúde mental dos portugueses porque é difícil aceitar que alguém sobreviva dignamente com pouco mais de 600 
euros por mês, enquanto outros, sem mérito e trabalho, se dedicam impunemente à actividade da pilhagem do erário público. 
Fito com assombro e complacência os olhos de revolta daqueles que estão cansados de escutar repetidamente que é 
necessário fazer mais sacrifícios quando já há muito foram dizimados pela praga da miséria. 

Finalmente, interessa-me a saúde mental de alguns portugueses com responsabilidades governativas porque se dedicam 
obsessivamente aos números e às estatísticas esquecendo tiranicamente de que a sociedade é feita de pessoas. Entretanto, 
com a sua displicência e inépcia, construíram um mecanismo oleado que vai inexoravelmente triturando as mentes sãs de um 
povo, criando condições sociais que favorecem uma decadência neuronal colectiva, multiplicando, deste modo, as doenças 
mentais. 

E hesito prescrever antidepressivos e ansiolíticos a quem tem o estômago vazio e a cabeça cheia de promessas de uma justiça 
que se há-de concretizar; e luto contra o demónio do desespero, mas sinto uma inquietação culposa diante estes rostos que me 
visitam diariamente. 
 
Pedro Afonso

. Enquanto o legislador se entretém maquinalmente a produzir leis que entronizam o divórcio sem culpa, deparo-
me com mulheres compungidas (sempre elas, o elo mais fraco), reféns do estado de alma dos ex-cônjuges para lhes garantirem 
o pagamento da miserável pensão de alimentos.

O 11º aniversário da APFN foi celebrado este ano em Viseu.
A delegação de Viseu organizou um Seminário, no Centro Social Jesus Maria José (junto ao Palácio do 
Gelo),subordinado ao tema "FISCALIDADE e GESTÃO FAMILIAR". O tema da Fiscalidade e Família foi 
tratado pela Dra Rosa de Freitas Soares, partner da Deloitte, que enumerou as implicações do PEC no 
rendimento das famílias.
A Dra Isabel Martins, docente do Instituto Politécnico de Viseu, falou sobre a gestão do orçamento familiar e 
prioridades a estabelecer.
A abertura da sessão foi presidida pelo Vice-presidente da Câmara Municipal de Viseu que recordou a 
promessa de a Delegação da APFN de Viseu vir a ter a sua sede no centro histórico desta cidade.
No final do debate um grupo de crianças apagou as velas do bolo de aniversário comemorativo dos 11 anos da 
APFN.

PARABÉNS À 
APFN EM 
VISEU

Aniversário em Viseu

PEDRO 
AFONSO 

(PSIQUIATRA)
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Dia Internacional da Família comemorado pela APFN Algarve

O dia Internacional da Família foi este ano comemorado pela Delegação do Algarve da Associação 

Portuguesa de Famílias Numerosas com um magnífico piquenique na aldeia cultural de Alte, em plena 

Serra do Caldeirão perto de Loulé.
Quando pelas 11h começaram a chegar as primeiras famílias, o silêncio próprio do lindo quadro 
bucólico circundante, foi abafado pelos risos e choros das crianças, conversa animada e entusiasta 
dos mais crescidos e o preparar do “banquete” nas mesas de pedra dispostas ao longo da ribeira de 
Alte.
O dia foi repleto de actividades. Desde um passeio pela aldeia cultural, a um refrescante banho na 
ribeira, outrora usada pelas lavadeiras, ao piquenique em si. 
Um dos momentos altos foi o tão aguardado concurso “Papalabuza”: concurso de sobremesas. 
Escolheu-se o júri, provaram-se as sobremesas com verdadeira arte de degustação e foi anunciada a 
sobremesa vencedora. Claro que por fim todos puderam provar os fantásticos doces confeccionados 
pelas famílias presentes.
Para se poder recordar bem o dia, tiraram-se várias fotografias de grupo. Foi com grande admiração e 
alegria que se verificou que este evento juntou 11 famílias algarvias, num total de 83 pessoas! Só nos 
resta agradecer a todas as famílias participantes e preparar desde já os encontros que se avizinham 
para o mês de Junho.

Rita Oliveira (Sócia)

DIA DA 
FAMÍLIA
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Inscrevemo-nos na APFN quando esperávamos a terceira filha. Na 
altura pareceu-nos que era um grupo que partilhava as mesmas 
ideias e valores que nós. Só mais tarde nos apercebemos das 
vantagens das facilidades da APFN.
Depois da nossa terceira filha nascer, sentimos necessidade de 
comprar um automóvel de 7 lugares. Um amigo nosso já nos tinha 
falado nos descontos que a APFN oferecia aos sócios, mas só 
quando precisámos de comprar o automóvel nos demos ao trabalho 
de ir espreitar no site as vantagens oferecidas.
 A surpresa foi muito agradável, a lista de ofertas era bastante 
extensa e só na área de viaturas e acessórios, em Lisboa, existiam 
15 ofertas. Depois de alguma prospecção junto dos stands, 
acabámos por adquirir um automóvel com o desconto da APFN. 
Feitas as contas, o dinheiro que poupámos daria para pagar as 
quotas de sócio de mais 70 anos  e ainda temos direito a desconto 
nas revisões e em peças. 
A partir daí começámos a utilizar cada vez mais o nosso cartão. 
Passámos a fazer compras no Recheio, que ao contrário do que nos 
diziam não obriga a comprar em grandes quantidades, e ajuda a 
poupar não só pelos preços praticados mas também pelo reduzido 
número de artigos não essenciais. No ano passado ficámos muito 
satisfeitos com a noticia do acordo com o Intermarché, que acabou 
por se tornar o local onde fazemos as nossas compras semanais. 

Foi notória a mudança de comportamento, agora 
quer necessitemos de um par de óculos de um 
bolo de aniversário ou de um ATL para as 
crianças, verificamos sempre quais as ofertas 
disponíveis nas facilidades APFN, de tal forma 
que a página das facilidade acabou por se tornar 
num guia para as compras da nossa família. 
 

Isabel Paula Santos

TESTEMUNHOS DE FAMÍLIAS QUE  APROVEITAM 

AS FACILIDADES DA APFN

Desde 1996 na minha família, usamos uma 
alimentação muito económica, porque aprendemos a fazer 
compras, começámos a cultivar uma pequena horta - temos 
vasos com feijão, alface, espinafre, e outros.

Começamos a usar a soja e o glúten em substituição 
da carne e peixe; isso diminuiu drasticamente a factura do 
super-mercado. Também quando fazíamos compras, 
trazíamos alguns ingredientes a mais, para pôr de parte, e 
quando íamos novamente às compras, trazíamos mais umas 
coisinhas, usávamos as anteriores e as novas ocupavam o 
lugar das outras, assim, fomos criando um armazenamento 
de alimentos não perecíveis que foi crescendo sem nos custar 
muito. Como usamos sempre o que armazenamos existe uma 
renovação constante dos stocks nunca deixando nada passar 
a validade. 

 Em 2003, recebi (de um amigo que sabia destas 
nossas façanhas) uma informação espectacular sobre trigo. 
Devorei aquela novidade e comecei logo a pô-la em prática, 
usando o trigo como principal ingrediente na alimentação. 
Tive muitos percalços pelo caminho e coitados dos meus 
filhos e marido que foram as cobaias que eu usei até 
aperfeiçoar as técnicas de cozinhar e usar o trigo; mas como 
estava comprovado cientificamente que o trigo é o rei dos 
cereais e que com ele eu podia alimentar bem e 
saudavelmente a minha família, e que adicionalmente iria 
poupar muito dinheiro ao usá-lo sempre, arregacei as mangas 
e nem pensei duas vezes no assunto. Estas foram as contas 
que fizemos: 1 chávena de trigo, custa aproximadamente 
0.23€, (depois de cozinhado triplica o seu volume, sendo 
suficiente para alimentar a minha família de sete pessoas.) 
Isto é igual, a nível nutricional, a 450gr de carne moída, cujos 
preços variam entre os 3€ ou mais. Nesta situação 
pouparíamos 2,77€. Usar o trigo é muito mais barato e mais 
saudável, porque não contêm as gorduras que se acumulam 
no organismo provocando mau colesterol, obesidade, 
celulites e outras coisas mais. Hoje a factura que pagamos em 
alimentação e outras despesas de Supermercado, varia entre 
os 125€ e 150€ mês – Só. E mesmo só! Tudo para sete 
pessoas. Interessante não é? Nós também achámos. Ainda 
hoje, quando faço as contas dos gastos mensais, fico 
surpresa com os valores.

    Com o trigo, posso fazer muitas refeições 
variadas: chíli, feijoada, lasanha, canelones, bolonhesa, 
pizza, croquetes, rissóis, hambúrgueres, quiches, 
almôndegas, com natas, à brás, guisados, jardineira, etc. Sou 
eu que faço o meu próprio pão, as placas de lasanha, todas as 
outras massas quer quebradas ou folhadas.

Em pouco tempo tínhamos as dívidas todas 
saldadas e o vencimento do meu marido finalmente 
chegava para tudo. Na verdade, este conhecimento foi 
um milagre na minha vida, e hoje chamo-lhe “O milagre 
do trigo”. Hoje, temos duas toneladas de trigo 
armazenado em casa, mais o restante do 
armazenamento necessário para um ano. Se 
acontecer alguma coisa, eu e a minha família 
estaremos preparados e não passaremos por 
necessidades como outrora. Muitas pessoas 
perguntam-me o porquê de armazenar trigo, uma vez 
que ele não faz parte da nossa típica alimentação 
portuguesa. A verdade é que até faz…

Comparativamente ao que chamamos ser 
um alimento convencional, o trigo não é caro, ocupa 
pouco espaço e é muito versátil. Pode-se usá-lo em 
pratos doces ou salgados, uma vez que este adquire o 
sabor daquilo com que for cozinhado. Por outro lado, 
dá-nos uma sensação de satisfação ao ingeri-lo pelo 
que reduz a tendência de se comer em demasia.

    Esta tem sido a nossa experiência, e 
modéstia à parte, temos tido muito sucesso, pois a 
crise tem-nos passado ao lado; até nos ajudou, porque 
graças a ela, a mensalidades que pagamos pela 
compra da nossa casa, baixou, o que também nos veio 
abençoar. 
Também temos ensinado palestras sobre o assunto, e 
sabemos que se as famílias estiverem dispostas a 
mudar os seus hábitos alimentares, poderá ser uma 
boa resposta aos seus problemas financeiros! O meu 
muito obrigada, a Deus, porque criou o trigo e às 
pessoas que o estudaram e nos ensinaram sobre o 
grande milagre que ele é.

Família Andrade

 
O” MILAGRE DO TRIGO”



08

Esta publicação é propriedade da Associação Portuguesa de Famílias Numerosas 
Rua José Calheiros, 15 - 1400-229 Lisboa
Tel. 217552603 - Fax. 217552604
e-mail: apfn@apfn.com.pt - http://www.apfn.com.pt 

Tiragem: 4.500
Design Gráfico: Ad9 Creative Shop

Produção Gráfica: Gráfica Povoense, Lda

No início deste ano desafiámos as delegações a fortalecerem-se, participando com visibilidade no 

projecto de crescimento da APFN.

O número de associados por distrito já permite a existência de um núcleo de 2 a 3 casais que, 

reunindo-se regularmente (uma vez por mês), programem actividades locais que permitam o 

encontro entre associados e com outras pessoas que partilham das mesmas preocupações. 

Assim, vai-se fortalecendo o núcleo local.

Esta prática tem de ser potenciada para que a nossa Associação vá encontrando respostas para 

questões locais que possam melhorar a qualidade de vida das Famílias Numerosas e aumentar o 

número de associados.

A Delegação de Viseu está de parabéns pelo esforço de renovação conseguido, o que permitiu que 

este ano o 11º aniversário da APFN fosse celebrado, em Viseu, no dia 17 de Abril no contexto de 

uma conferência.

É igualmente importante que o trabalho do OAFR (Observatório das Autarquias Familiarmente 

Responsáveis) seja acompanhado e enriquecido pelos contactos das delegações junto das 

respectivas autarquias.

Fica aqui o apelo, aos associados mais recentes, para que se motivem, venham à Festa da 

Primavera e decidam colaborar no trabalho na respectiva delegação.

Contamos convosco!

Marieta Seixas Fonseca

ELFAC  
EM ITÁLIA

Congresso Europeu de Famílias Numerosas em Itália

Nos próximos dia 31 de Julho , 1 e 2 de Agosto, irá realizar-se o Congresso Internacional 

da ELFAC – European Large Families Confederation, na bonita Riviera Romagnola, o 

mais apetecido destino de Verão Italiano. Este, vai ser uma óptima oportunidade para 

estabelecer amizades e conhecer diferentes maneiras de ser de uma família numerosa.

Assim , as nossas amigas famílias italianas, convidam-nos 

a estarmos presentes neste Congresso, onde para além 

dos variados temas discutidos sobre uma política para as 

famílias numerosas, podemos ainda desfrutar do local: as 

praias e o parque aquático onde se vai passar grande parte 

do tempo.

Que tal aproveitar esta oportunidade para passar uns dias 

em família no estrangeiro?

Para obter o programa mais detalhado e mais informações, 

contacte-nos ou aceda ao site através do link: 

http://www.apfn.com.pt/destaques_detalhe.php?id=15

Delegação de Viseu lança um desafio

DESAFIO AOS 
ASSOCIADOS
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